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Não está fácil para ninguém, 
não é mesmo? Não está. Aliás, 
decidi desconfi ar das pessoas 
que estão perfeitamente bem 
diante deste cenário que esta-
mos vivendo. Penso que não 
tem como estarmos plenos 
diante de tanta dor. Mesmo 
quando não dói na gente, quan-
do o problema não se instala 
em nosso lar, que nossos entes 
queridos estejam bem, não há 
como não nos compadecermos 
do que está acontecendo.

Há muitos anos fi z uma es-
colha profi ssional que me levou 
ao cerne de muitos problemas 
das pessoas. Fui ao longo do 
tempo tentando aprender a 
me blindar minimamente sem 
que toda a humanidade fosse a 
segundo plano. Assim, o traba-
lho de aliviar confl itos, reverter 
problemas, encontrar soluções, 
buscar por justiça, preconizar o 
estudo, sempre fez total senti-
do, pois ao lidarmos com gente, 
precisamos ser gente, no senti-
do mais profundo da palavra. 
Ser gente cuidando de gente. 
Preceito básico. 

Neste último ano com os 
desafi os inalcançáveis da pan-
demia, o laboratório de vida 
tornou-se muito mais comple-
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Não está fácil para ninguém

Quando você põe suas fi nanças 
em dia e começa a pensar em in-
vestimentos, poucas coisas são tão 
importantes quanto identificar e 
respeitar o seu perfi l. No mercado 
fi nanceiro, chamamos esse processo 
de suitability. 

Todo investidor passa pela mesma 
etapa antes de executar suas estraté-
gias de investimentos ao abrir a conta 
em algum banco de investimento ou 
corretora de valores: responder um 
questionário a fim de reconhecer 
e determinar as características do 
cliente. 

Este processo é fundamental para 
que você, como investidor, possa des-
frutar de boas experiências no mer-
cado fi nanceiro. Portanto, respeite 
o processo.

Ações, CDBs, LCIs e LCAs, deri-
vatidos, debêntures, ETFs, BDRs, 
câmbio... A diversidade de produ-
tos disponíveis para compor uma 
boa estratégia de investimentos é 
tão abrangente que o investidor pode 
acabar se perdendo na hora de mon-
tar o planejamento de sua carteira. 
Mas calma, é fundamental saber 
quais desses investimentos podem 
receber alocações do seu dinheiro 
e nem todas as possibilidades serão 
exploradas; afi nal, foi por este motivo 
que você defi niu o seu suitability.

Antes de classificarmos alguns 
investimentos disponíveis dentro 
de cada perfi l, vamos pontuar quais 
são os pontos considerados nesta 
pesquisa: conhecimento e experi-
ência com investimentos; prazo es-

tipulado de tempo para manter os 
investimentos; objetivos ao inves-
tir; tolerância aos riscos; realidade 
financeira e necessidades futuras 
dos recursos; patrimônio e disponi-
bilidade de capital. Como todas são 
informações voláteis e podem variar 
ao longo do tempo, a pesquisa é feita 
de forma periódica pelas instituições. 
Portanto, atente-se aos processos e 
características de cada investimento.

Liquidez: dentro dos seus inves-
timentos, esse é o primeiro ponto a 
ser analisado, pois  trata-se do perí-
odo de tempo entre investimento e 
resgate do capital; podendo haver 
lucro ou não. Ao pesquisar pelos 
investimentos, você vai se deparar 
com essas notações: D+0; D+1; D+15; 
D+30. Aqui, usei alguns exemplos 

para facilitar a compreensão, mas 
o D representa o dia da operação e 
os números representam os dias até 
resgatar seu capital.

Rentabilidade: essa é a parte que 
enche os olhos – e qualquer desavi-
sado pode acabar considerando este 
único ponto e tomar uma decisão 
ruim –, afi nal, quanto maior a ren-
tabilidade, maior o risco.

Volatilidade: ações e fundos imo-
biliários têm liquidez de D+2, mas são 
ativos voláteis e você precisa consi-
derar este ponto nos seus investi-
mentos. Sua reserva de emergências, 
por exemplo, pode até ter liquidez em 
dois dias, mas não pode representar 
quantias menores do que o calcu-
lado. Portanto, não pode estar – de 
maneira alguma – em ativos voláteis.

Por fi m, pontuo os investimentos 
destinados para cada perfi l suitabi-
lity a fi m de facilitar o seu processo 
de planejamento.

Conservador: investimentos em 
renda fixa, como Tesouro Direto, 
CDB, LCI e LCA.

Moderado: equilíbrio entre ren-
da fi xa e produtos de renda variável 
(como fundos de investimentos em 
ações e fundos imobiliários).

Arrojado: aqui, as opções são 
inúmeras e, além dos investimen-
tos citados anteriormente, a carteira 
de investimentos pode incluir o in-
vestimento direto em ações, fundos 
imobiliários e derivativos.

Gabriel Alves é consultor fi nanceiro.  
Escreve neste espaço às sextas-feiras.
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Você conhece o seu suitability?

Com salários atrasados, funcionários 
paralisam serviço de limpeza Protesto foi o 

segundo em 
pouco mais de 

um mês pelo 
mesmo motivo
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 Na última quarta-feira, 21, os funcio-
nários da empresa CNS, contratada pela 
Prefeitura de Nova Friburgo, para reali-
zar os serviços de limpeza do Hospital 
Municipal Raul Sertã paralisaram suas 
atividades como forma de protesto pelo 
não recebimento dos salários referentes 
ao mês de março.

Segundo um dos funcionários, a pre-
feitura informou anteriormente que o 
pagamento dos salários seria efetuado no 
último dia 30. Após a data, um novo prazo 
foi dado para quitar os vencimentos, que 
seria no dia 10 de abril, mas até o fi m 
da tarde desta quinta-feira, 22, os salá-
rios não haviam sido liberados. Ainda de 

acordo com esse funcionário, não havia 
previsão para que a empresa realizasse 
o pagamento dos salários.

No mês de março os mesmos funcio-
nários também pararam de trabalhar 
por alguns dias, por conta do atraso nos 
salários. “Soube que o contrato da empre-
sa de limpeza com a Prefeitura de Nova 
Friburgo terminou no dia 6 de março e os 
nossos salários deveriam ter sido pagos 
um dia antes, na última sexta-feira, 5, 
(quinto dia útil do mês subsequente ao 
trabalhado), mas até agora nada”, disse 
um funcionário a época.

Ainda segundo este mesmo funcioná-
rio da CNS, em conversa com a direção 
do hospital, teria sido informado que a 
prefeitura já havia realizado o repasse 
dos valores devidos para a empresa e 

que não poderia pagar diretamente os 
prestadores de serviço. “Estamos sem 
dinheiro. A direção do hospital falou 
que já fez o repasse e que o débito se-
ria quitado ontem (terça-feira, 20)”, 
citou ele.

O QUE DIZ A 
PREFEITURA

A Prefeitura de Nova Friburgo infor-
mou que a atual gestão tem se desdobrado 
para pagar os funcionários prestadores de 
serviço por RPA (Recibos de Pagamento 
a Autônomos) no menor tempo possível, 
entretanto, precisa seguir os trâmites 
legais para a liberação dos vencimentos. 
O procedimento está em andamento e o 
pagamento deve ser feito em breve.

ARQUIVO AVS/HP

xo, com inéditas dores e per-
calços. Passamos a lutar por 
sobrevivência, uma sensação 
que até então era muito des-
conhecida por muitos, embora 
familiar a tantos outros. Pois 
é. E quem consegue ignorar as 
centenas de milhares de pesso-
as que morreram? As centenas 
de milhares de pessoas que per-

deram suas fontes de renda? As 
milhões de famílias desmante-
ladas? Não podemos ignorar 
o que está acontecendo. Por 
mais que sejamos gratos, pri-
vilegiados ou sei lá mais o quê. 
Simplesmente não podemos. 
Ou não devemos.

É. Não tem como. E se eu 
me deparar com pessoas que 
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PORTARIA Nº 2528/2021

O VEREADOR WELLINGTON DA SILVA MOREIRA, Presidente da Câmara 
Municipal de Nova Friburgo, no uso de suas atribuições legais...

RESOLVE: 

Art. 1º Nomear, de acordo com o § 2º, art. 1º, da Resolução Legislativa nº 
2.442, de 07 de abril de 2021, os membros da Comissão Especial para Assuntos 
Relacionados à COVID-19, que terá a seguinte composição:

Presidente – VEREADOR JOELSON DO POTE (PDT);
Membro – VEREADOR JOSÉ CARLOS (PRTB);
Membro – VEREADORA VANDERLÉIA ABRACE ESSA IDEIA (PP);
Membro – VEREADOR JOSÈ ROBERTO (PSC);
Membro – VEREADOR MAX BILL (AVANTE).

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
       

Nova Friburgo, 20 de abril de 2021

VEREADOR WELLINGTON DA SILVA MOREIRA
PRESIDENTE

não sentem a dor do que esta-
mos vivendo mesmo quando 
as feridas sangram na pele dos 
outros, escolherei não tê-las 
como amigas, pois não creio 
ser possível existir sem huma-
nidade, sem empatia, sem um 
olhar voltado para o outro, por 
mais que saibamos o tanto que 
devemos lutar para ficarmos 

bem, melhorarmos, progredir-
mos e mantermos a sanidade, 
a saúde e a esperança diante 
do caos.

O vírus invisível, arrebata-
dor, avassalador se espalhou 
pelo ar e atingiu a todos. Uns 
mais, outros menos. E o que 
temos feito para melhorarmos 
enquanto seres humanos e en-

quanto cidadãos, células que 
compõem um organismo social 
mais amplo. Que tipo de gente 
temos sido agora?
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